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Pelo Coronel Leo B. Conner, de Cavalaria, Ins
trutor da Escola de Comando e Estado Maior. -
Traduzido da revista "Military Review'' pelo Tenen· 
te Coronel Paulo Mac Cord. 

Durante a Primeira Grande Guerra, o carro de combate 
não possÜia inimigo digno de referência e, porisso mesmo, qua· 
se nada pedia à infantaria, em matéria de apôio. Agora, seus 
dois grandes inimigos, a mina e o canhão anti-carro, acham-se 
de tal maneira aperfeiçoados que é necessário recorrer à in
fantaria, à artiTharia e à engenharia para restabelecer a perda 
de mobilidade que lhe é inflingida . 

. As minas anti-carro acham-se abundantemente distribuidas 
e são de fácil transporte. Podem ser instaladas em curto tem
po, paralisando completamente a marcha dos carros. Mas não 
conseguem deter a infantaria. Mesmo quando batidas pelo fô
go, a infantaria bem instruída e bem armada, e devidamente 
apoiada pela artilharia e auxiliada pela engenharia, consegue 
realizar uma brecha entre elas. abrindo caminho para os car· 
ros de combate. 

Os canhões anti-carros convenientemente enterrados, ca
muflados e localizados de maneira a bater o terreno sôbre o 
qual a infantaria deve avançar, exet·cem ação eficaz contra os 
carros, mas podem ser neutralizados pela a1tilharia e domina
dos pela infantaria. 

Por outro lado, metralhadoras convenientemente enterra
das, camufladas e localizadas de maneixa a bater o terreno 
sôbre o qual a infantaria deve avançar, pode deter essa infan
na, e~pecialmente SP houve-r emprêgo de m·ame farpado em 
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' combinação com o fôgo das armas ,automáticas . Mas os carros 
podem sobrepujar as metralhadoras e abrir passagens a través 
dê;sse arame farpado. 

E' óbvio, portanto, que deve haver íntima cooperação en· 
tre a infantaria e os carros. ·Quando as minas ou os canhões 
anti-carros impedem o avanço daqueles veículos, a infantaria 
limpará o caminho . Os carros, por sua vez, forçarão passagens 
através do arame farpado, neutralizarão ou destruirão as me
tralhadoras e acompanharão ou precederão a infantaria na. 
conquista do objetivo assinalado. 

· E' fácil para os carros conquistar um objetivo, mas não 
lhes é fácil mantê-lo em seu poder, porque o inimigo, depois 
de certo tempo. lançará contra êles seus canhões anti-carro, pa
ralisando-os ou, talvez, destruindo-os . Devem, porisso, ser 
substituídos ao alcançarem aquele ponto, e reorganizados e des· 
locados para o objetivo seguinte, ~ntes que o inimigo a ssim pro
ceda. A infantaria deve seguí-los no encalço pa ra tal substi· 
tuição. 

Ainda por outro motivo, devem a infantaria ~ a engenha
ria acompanhar bem de prto aqueles engenhos de morte. De
pois de atravessar os campos de minas principa is e ca!Pturar os 
primeiros objetivos, é provável que novos campos de mmas ou 
outros obstáculos sejam encontrados na cobertura de objetivos 
subseqüentes, localizados mais a fundo da posição inimiga. En· 
tão, majs uma vez, será a infantaria chamada .a cooperar, e com 
presteza . 

E' evidente, pelo que f icou dito, que a infantaria e o carro 
de combate têm a missão recípocra de restabelecer cada um a 
mobilidade perdida pelo outro.. 

Em campo aberto, onde a liberdade do carro não so.fre 
• restrições, êle impulsiona a infanta~ia, abrindo-lhe caminho. 

Em terreno difícil e acidentado, ou onde os campos de mi
nas limitam a mobilidade do carro, a infantaria se incumbe de 
precedê-lo na ruptura da frente. 

Qualquer que esteja com a prioridade da ação deve sentir
se imediatamente apoiad<? pelo outro . À infantaria cabe ocupar 
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com rapidez o terreno conquistado. Ao earro compete proteger 
a infantaria nos contra-ataques. Torna-se indispensável , para 
isso, o mais perfeito entendimento entre os dois, o que sómente 
póde ser conseguido mediante íntimo contato e treinamento em 
conjunto. Uma unidade de carros estranha não pode ser incor
porada a u ma divisão de infantaria poucas horas antes de um 
ataque sem perigo de f racasso ; a que não tenha ainda realizado 
exercícios com a infantaria está sujeita a não operar com a ne· 
cessária eficiência. Esta, anàlogamente. não será capaz de em
pregar os carros de maneira acertada e tirar pleno proveito de 
sua grande potência ~e não tiver treinado juntamente com aque· 
les . 

Há outro ponto que precisa ser submetido à análise. Os 
carros a tacam com velocidade considerável. A infantaria a pé 
desloca-se muito vàgarosament~, não podendo assegurar aos 
primeiros o apôio aproximado que é necessário no caso de um 
avanço continuado. Quando os carros são compelidos a espe
rar que a infantaria alcance e ocupe o teneno conquistado, o 
inimigo dispõe de tempo para aproximar seus canhões anti
carro e o a taque será árrefecido ou, mesmo, paralisado. Não 
se deve da r ao adversário semelhante oportunidade . A infan
taria deve sóbrevir imediatamente. 

Os russos fi zeram grande emprêgo de infantaria trepada 
na coberta dos carros . Assim, também. os alemães . Assim tem 
sido e assim continuará a ser, mas dentt·o de certos limites· 
Quando montados nos car ros dianteiros, os homeu~ são força
dos a descer logo fiquem sob o alcance do fogo das armas auto
máticas. Os que viajam nos carros das vagas trazeiras poderão 
normalmente a í permanecer até que o objetivo seja atingido. 
O espaço disponível por cima dos carros é reduzido, dando 
apenas para seis homens ; um batalhão de carros poderá com
portar no máximo uma ou duas companhias de infantaria . Um 
grupo de dois batalhões de carros pode transpo~r nos inter· 
valos a tropa a pé de um ,batalhão de it1fantaria, sem que seja 
necessário h6mem algum trepar nos carros expostos da onda di
anteira. 
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Outra solução é motorizar um batalhão de divisão dt in
fantaria e incorporá-lo ao grupo blindado. Tal batalhão se
guirá o batalhão de carros guia bem de perto, em caminhões. 
apeando para combater, sellllPre que necessário. Enquanto a 
infantaria luta a pé, os carros fazem a cobertura, a sseguram o 
apôio do fôgo e se organizam para o lance seguinte . 

• 

O croquís representa uma zona defensiva rnimiga . A área 
avançada compreende em sua organização uma série de faixas 
de minas anti-carro. Admitamos que a L a Divisão àe Infanta
ria, parte integrante de um corpo de exercito, esteja fazendo o 
esfôrço principal no ataque à posição, sendo a colina n. 0 3 o 
seu objetivo. O 901.0 Grupo Blindado, constituído de dois ba
talhões de carros tipo e J>s necessários quartéis-generais, acham
se incorporados à divisão, cujo comandante reforçou o referi· 
do grupo com o 1.0 Batalhão do 3.o Reg-imento àe Infantaria e 
um pelotão de engenharia, atribuindo-lhe a missão de atraves
sar a zona minada do sub-setor de açãd do 1. 0 Regimento d~ 
Infantaria, em seguimento a êste, e capturar o <?hjetivo da di-
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visão, a t:olina n. 0 3 . As col inas ns . l a 2 estão designadas 
como objetivos intermedi?~ios · 

O 901.0 Grrupo de Carros de Combate, reforçado, é repre
sentado em sua área · de reunião, a alguns quilômetros aquém 
do alcance dos t iros de artilharia e convenientemente camufla· 
do. E' óbvio que o inimigo concent1·ará suas defesas anti-carro 
na frente do setor da 1. a Divisão, ao pressentir que o ataque 
principal será desencadeadQ por alí . Tôda precaução deve ser 
tomada no 'sentido de ocultar os carros, de mant::ira que, ::;e 
descobertos, possam, mesmo assim, ter o emprêgo previsto . 

Poder-se-ía admitir que o 1.0 Batalhão do 3.0 Regimento 
de Infantaria, incorporado ao grupo blindado, fôsse encarre
gado de pt::rfurar a zona minada, precedendo o 1. 0 Regimento 
de Infantaria . E' missão que não se lhe adapta . Se se deslo· 
cassem trepad os nos carros, a pa1tir da área de reunião, fica
riam os seus homens diretamente expostos ao fôgo inimigo, 
quando tivessem de prqceder à l impeza da frente, ~urante a pa
rada forçada dos carros. Se se deslocassem a pé, ficariam su
jeitos a atraso prejudicial e a inútil fadiga . De qualquer ma
neira, o número de baixas poderia ser tal que o bataLI-tão fi· 
casse impossibilitado de apoiar os carros mais adiante . Destar· 
te, cabe ao 1.0 Regimento de Infantaria a precedência do .ata
que no seu sub-setor, afim de abrir passagens através da área 
defendida; aos carros, levantarem acampamento em seguida, 
transportando no dorso sua infantar ia de proteção, atravessa
rem as zonas minadas e atacarem e capturarem a colina n.0 1 . 

A travessia do campo de minas deve ser cuidadosamente 
coordenada com o 1.0 Regimento d e Infantaria . Deve haver 
caminhos em número suficiente a permitir a rápida passagem 
dos carros, mas nem tantos que exijam trabalho desnecessário e 
conseqüente atraso. O grupo atacará, !Provàveln;tente, em colu
na de batalhões . Cada batalhão poderá realizar o avanço pe· 
las minas em linha de colunas de companhia e desenvolver com 
presteza para o ataque . Três caminhos serão suficientes . As 
estradas que ligam a área de reunião a êsses caminhos devem 
ser reconhecidas e melhoradas de ~odo a facilitar o tráfego dos 
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carros. Colocar-se-ão balisas ao longo do percurso de tais es· 
t radas. Adotarse-ão medidas para assinalar os limites a" ança· 
dos da infantaria atacante, bem como o extremo da cauda da 
coluna de carros, de maneira a permitir à infantaria identifi· 
ca r a chegada dos filtimos elementos . 

Deve ser também combinado com o coma nqa ntc da Arti· 
lharia Divisionária o apôio adequado de artilharia, que com
p reenderá a de corpo d e exército, em virtude de estar a divi· 
::;ão realiza ndo o esfôrço principal do corpo e o grupo blindado 
constituir a ponta de lança do ataque da divisão. Observadores 
de artilharia acompanham os rpnme1ros elementos em carros 
destacado para êsse fim . 

O apôio da artilharia é utilizado ao max1mo. Especial 
atenção devt! St!r dispensada a localização conhecidas ou sus· 
peitas de canhões anti-carro e postos de observação de artilha· 
l"ia. inimigo , que devem ser neutralizados p elo fogo ou cegados 
pela fumaça. Sempre que os carros penetrarem numa posição 
ocupada por infantaria adversa, cumpre seja m precedidos e 
cobe1tos por uma umbela de tiros de tempo de a1tilharia, com 
arrebentamentos no ar bem 1por cima doo5 carros. Tôda infan
taria moderna é equipada com eficiente armamento anti-carro, 
como o no ·~o bazooka, mas nenhuma infantaria é capaz de uti
lizá-lo quando o fogo de Lempo de artilharia estiver espoucan
do ,por cima. Os ~arros não se deixarn influenciar •por êste fô· 
go 'Seja u ·penso logo aquela infanta ri a a tinja a orla do oh· 
jetivo. 

Contràriamente à opinião comum, os carros ·não " inva· 
dem" o objetivo conquistado. Se o fizerem, atrai rã o certamen
te eficazes tiros contra carros . Ao invés, dirigem-se a posições 
desenfiadas, das quais possa dominar o objetivo batendo corn 
fógos os elemento que se exponham ou tentem fÍ.tgir, assim 
como detendo os contra-ataques. Depois de ter a infantaria coJt· 
solidado a ocupação, os carros reorganizam-se sob sua prote
ção e se preparai)! para ataque ao objetivo seguinte. Entremen· 
tes, o 1.0 Regimento d~ Infantaria deixado à retaguarda, pros
segue seu avanço tão ràrpidamente quânto possível . 
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Logo se enconu·em em condições de retoma r o ataque, u 5 

carro, recol hem sua infantaria e rumam para a colina n.0 2. O 
ataque à cclina n.0 3 é iniciado d e maneira idêntica. mas quall· 
do os carros descobrem a cinta mina da à frente da colina n.0 3. 
retiram·se p ar a posições cobertas ou desenfiadas, enquanto ~· 

infantaria a pêia e se empenha na a bertura de 'Passagens alra· 
vés da área minada . Neste empreendimento, a infantaria é 
apoiada p Plo fôg0 d os carros e, natw·almente. pelo da artilhn· 
na . 

Em tôda a d uração do ataque, a infa ntaria . os carros e a 
artilha r ia devem f uncionar sincron izados . Os carros capturam 
os objetivos sucessivos ; a ~nfantaria de p roteção ocupa·os e co· 
hre a reorganização dos carros, os quais acompanha no lance 
seguinte para 1hes prestar o alL"Xílio devido nas situações dt'=· 
favoráveis . Os regimentos de infa nta ria prosseguem nos sub· 
setores, afim de to rna r possível a realização de deslocamentos 

posteriores na d ireção dos objetivos subseqüentes. E cada avan· 
ço de qualquer dêsses elementos é sempre apoiado pelos infa· 
líveis f ógos concentrados de a rtilha ria. 

Dvc ser notado q tle• na presente situação, o grupo não 
foi fragmentado l' distribuído pelos regimentos e, sim, empre
gado como unidade constituída e lançado contra o obietivo 
principal ·da d ivisão . Exa tamente no proceder de modo con· 
trário reside 11111 dos ma is vulgares êrros cometidos pelos co
mandantes de in fa ntaria que têm r ecebido auxílio de carros. 
Um coma ndante de corpo de exército norte·americano, profun· 
damentc especia]izado em carros, que desempenhou as funções 
de observador dura nte as primeiras fases da campanha da Itá· 
lia, f az u m comentário a êsse respeito, mostrando que '·dentro 
das divisões de infanta ria l1avia considerável dispersão dos ca r· 
ros postos à disposição das mesmas, pois que aos r egimentos 
de infa ntaria e ram atr ibuídas companhias de carros, as quais, 
em alguns casos, a inda seriam enfraquecidas pelo de:;membra
mento de pelotões env iad,0s pat·a junto dos batalhões de infan· 
taria, sendo os pelotões, por sua vez, objeto de nova dispersão , 
em vi sta <Jo ap roveitameuto de carros pa ra missões secundárias. 
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tais como ninhos de metralhadoras m óveis, etc . . . Em nenhu
ma oportunidade esteve um batalhão de carros SlÚicientemcnte 
centralizado de molde a poder ser empregado enérgicamente 
num ataque ou num contra-ataque.,. 

Os carros devem atacar em massa. O b a talhão é a unida
de normal de emprêgo. Quando o terreno é propício a ês~ 

fim, destinar a totalidade, ou rpelo menos o grosso dos batall1õcs 
de carros ao esfôrço principal. Muitas vezes, não haverá su· 
ficiente terreno favorável para um batalhão . Neste caso, utili· 
zar o que fôr possível: a atuação de uma companhia pode ser 

de grande importância. E ' indesculpável não t irar o devido pro· 
veito dos carros disponíveis· 

A campanha da Sicília fornece-nos pelo menos um exew
plo de utilização proveitosa dos carros. Uma divisão tinha ope· 
rado com aqueles veículos na Tunísia, possuindo, assim, prá· 

tica de seu emprêgo e do modo de ropoi:í-los. Seu comandante 
relatou que "durante a maior pa rte daquela campanha, um 
batalhão de carros leves e uma companlJia de carros pesados 
ficaram incorporados à citada divisão . Devido ao aspecto 
montanhoso do ten eno, os carros se enconu·avam quase sempre 
em colunas alongadas. Contudo, foi verificado q ue, em certa& 
á reas, poàiam ser utilizados com vantagem em a uxiliar a in
fantaria de assalto . Foran; também empregado:,;. em massa, 
com todo o seu armamento de apôio, conduzindo sempre, com 
êxito, à tomada do objetivo visado pelo assalto." 

Os carros necessitam de todo o apôio possível. São ar
mas poderosas. Possuem grande potência de fogo e alto grau 
de imunidade contra o fogo adverso . Ma~, por outro lado, são 

extremamente sensíveis ao terreno, exigiudo que a engenharia 
lhes rprepare caminhos considerados quase excelentes para ou
tras tropas. São relativamente cegos - os homens da guarni
ção de um carro têm campos muito limi tados de vistas através 

dos periscópios, o que lhe causa embaraços na localização dos 
alvos c, conseqüentemente, diminuição de sua grande potência 
de fogo. Mais ainda, devido ao seu grande format_Q f~cam mui-
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to expostos aos tiros dos canhões anti-carro . Em- suma, .não 
têm possibilidade de a tuar com independência de movimentos . 

Precisam de engenharia para vencer os ter~en~s difíceis e 
atravessar os campos d e minas; precisam de fumaça para se 
ocuitar e para cegar a a rtilharia e os canhões anti-carro do ini
migo; precisa~ da infantaria pa ra conseguir passagens em ter· 
renas desfavoraveis ou a través de defesas anti-carro concen· 

tradas, bem como para a execução dos reconhecimentos; preci
sam, finalmente, J o a!pôio da artilharia . Dê-se-lhes tudo isto 
e nada poderá superá-los na perfeita execução do rápido esma
gamento da oposição inimiga . 

Êste apôio recíproco e a alta eficiência decorrente são ob
tidos na divisão blindada_ pelo contato longo e contínuo e pelo 
treinamento em. conjunto. Podem também ser conseguidos pelas 
divisões de infantaria e unidades de carros junto às mesmas des
tacadas, mediante o necessário espírito de compreensão e ca
maradagem e pela experiência que fôr sendo obtida no desen
rolar das operações . 

A ar ticulação infantaria-artilharia é já um fato cansuma
do em nossas divisões e tem sido aperfeiçoada pela vida em 
comum e pelos exercícios de conjunto. A articulação infanta
ria-carro-a rtilhari a !permanece, entretanto, em situação defici

ente, até que êsses três elementos vivam e trabalhem em ambi
ente mais int imo . As Fôrças de Terra deram, muito recente-
mente, em abr il de 1944, o passo inicial para o aperfeiçoamen
to desejado nesse sentido, em grande demonstração realizada 
no Fort Benning. com a p resença dos oficiais mais graduados 

de todas as d ivisões de infantaria e unidades de carros de com
bate norte-americanos . Seguir-se-á a êste passo inicial a pro· 
vidência de fazer batalhões de carros realizarem exercícios com 
divisões de infantaria . Em conseqüência, podemos esperar que 
nossa infantaria comece a tirar proveito de grande potência de 
fogo dos carros e que a articulação infantaria-carro-artilharia 
seja, dentro de pouco tempo, uma realidade auspiciosa no Exér
cito dos Estados Unidos . 
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